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8.1R E P R E S E N T A Ç Õ E S 
I N T E R N A C I O N A I S

I N T E R N A T I O N A L  R E P R E S E N T A T I O N S
R E P R E S E N T A C I O N E S  I N T E R N A C I O N A L E S

PT • Saiba mais
EN • Know more
ES • Conozca más

Por ser a capital federal, Brasília abriga um grande número de 
representações de organizações internacionais, embaixadas e con-
sulados, a maioria localizada na RA Plano Piloto. Atualmente, 131 
países e 28 organismos internacionais possuem representações 
no Distrito Federal.

EN • In being the federal capital, Brasilia is home to 
a great number of international organization repre-
sentations, embassies and consulates, most located 
in the Plano Piloto RA. Today, 131 countries and 28 
international organizations are represented in the 
Federal District.

ES • Como capital federal, Brasilia alberga un gran 
número de representaciones de organizaciones in-
ternacionales, embajadas y consulados, la mayoría 
de los cuales se encuentran en la RA Plano Piloto. 
Actualmente, 131 países y 28 organizaciones interna-
cionales tienen representaciones en el Distrito Federal.

FIG 72
PT • Organizações internacionais no Distrito Federal
EN • International organizations in the Federal District
ES • Organizaciones internacionales en el Distrito Federal

Renato Araujo – Agência BrasíliaPaulo H.Carvalho – Agência BrasíliaLucio Bernardo Jr – Agência Brasília

PT • Embaixada da Bélgica
EN • Embassy of Belgium
ES • Embajada de Bélgica

PT • Embaixada da Itália
EN • Embassy of Italy
ES • Embajada de Italia

PT • Embaixada de Portugal
EN • Embassy of Portugal
ES • Embajada de Portugal
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FIG 73
PT • Embaixadas e consulados estrangeiros no Distrito Federal
EN • Foreign embassies and consulates in the Federal District
ES • Embajadas y consulados extranjeros en el Distrito Federal
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8.2B R A S Í L I A  C O M O  D E S T I N O 
T U R Í S T I C O  I N T E R N A C I O N A L

B R A S I L I A  A S  A N  I N T E R N A T I O N A L  T O U R I S M  D E S T I N A T I O N
B R A S I L I A  C O M O  D E S T I N O  T U R Í S T I C O  I N T E R N A C I O N A L

Brasília, nascida sob a égide da arquitetura moderna, é conside-
rada capital com um alto potencial para atrair turistas interna-
cionais e ser eixo (hub) de voos internacionais. Em 2019, novos 
voos diretos para a capital entraram em operação, estreitando os 
laços turísticos com México, Chile, Peru e Paraguai, além dos já 
estabelecidos com Portugal, EUA, Argentina e Panamá. Ademais, 
o Programa Stopover, estabelecido com uma companhia aérea de 
Portugal, tem a expectativa de crescimento de turistas europeus, 
com acréscimo anual de cerca de 20 mil visitantes.

EN • Brasilia, born under the auspices of modern ar-
chitecture, is considered a capital with the high poten-
tial to attract international tourists and to be the hub 
of international flights. In 2019, besides those already 
established with Portugal, the United States, Argen-
tina and Panama, new direct flights to the capital have 
begun with Mexico, Chile, Peru and Paraguay, deepen-
ing tourism relations. Besides these new flights, the 
Stopover Program with a Portuguese airline holds the 
prospect of increasing the number of European tour-
ists to about 20 thousand visitors annually.

ES • Nacida en los albores de la arquitectura moderna, 
Brasilia es considerada una capital con un gran poten-
cial para atraer turistas internacionales y ser un cen-
tro (hub) de vuelos internacionales. En 2019, además 
de los ya establecidos con Portugal, Estados Unidos, 
Argentina y Panamá, se iniciaron nuevos vuelos di-
rectos a la capital, reforzando los lazos turísticos con 
México, Chile, Perú y Paraguay. Además de estos nue-
vos vuelos, el Programa Stopover con una aerolínea 
portuguesa espera un aumento en el número de tu-
ristas europeos, con un incremento anual de alrededor 
de 20 mil visitantes.

Lula Lopes – Agência BrasíliaSetur-DF
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8.3O  A E R O P O R T O 
I N T E R N A C I O N A L  D E  B R A S Í L I A

T H E  B R A S I L I A  I N T E R N A T I O N A L  A I R P O R T
E L  A E R O P U E R T O  I N T E R N A C I O N A L  D E  B R A S I L I A

Inaugurado em 03 de maio de 1957, com o primeiro voo comercial 
da Pan American para Nova Iorque, o Aeroporto Internacional de 
Brasília Presidente Juscelino Kubitschek é hoje o terceiro maior 
aeroporto do País em movimentação internacional de passageiros. 
Tornou-se peça chave para garantir o aumento no fluxo de turistas 
e para alavancar Brasília como destino turístico.

O Aeroporto Internacional de Brasília tem passado por diver-
sas modificações. Em 1994, sofreu reformas estruturantes. Em 
dezembro de 2012, seis meses antes da Copa das Confederações, 
nova ampliação foi iniciada, o que permitiu o recorde histórico de 
movimentação, no dia 6 de janeiro de 2015, com 65 mil passageiros 
em um dia. Em março de 2015, consolidou-se como terminal aéreo 
com maior capacidade de pista do País, com 60 voos por hora. É 
o único aeroporto da América do Sul a operar, simultaneamente, 
pistas paralelas independentes. Em 2017, recebeu um total de 17 
milhões de passageiros, sendo quase 500 mil passageiros interna-
cionais, mas a capacidade prevista é para receber 41 milhões de 
passageiros por ano.

EN • Inaugurated on May 3, 1957 with the first com-
mercial Pan American flight to New York, the Brasilia 
International Airport is today the third largest airport 
in the country in terms of international passengers. 
To guarantee the increase in tourist flow, the Brasilia 
President Juscelino Kubitscheck International Airport 
has become a key piece in leveraging Brasilia as a 
tourist destination.

The airport has gone through several modifications: 
in 1994, it went through structural reforms; in 2012, six 
months before the Confederations Cup, a new expan-
sion was begun, which allowed a historical record to 
be set on January 6, 2015 with 65 thousand passen-
gers in one day; in March 2015, the air terminal was 
established to have the greatest capacity runway in 
the country – 60 flights per hour. It is the only airport 
in South America to simultaneously operate indepen-
dent parallel runways. In 2017, it received a total of 17 
million passengers, with almost 500 thousand being 
international passengers, but with a planned capacity 
of nearly 42 million passengers per year.

ES • Inaugurado el 3 de mayo de 1957, con el primer 
vuelo comercial de Pan American a Nueva York, el 
Aeropuerto Internacional de Brasilia es hoy el tercer 
aeropuerto más grande del país en movimiento in-
ternacional de pasajeros. Para asegurar un aumento 
en el flujo de turistas, el Aeropuerto Internacional de 
Brasilia Presidente Juscelino Kubitschek se convir-
tió en una pieza clave para potenciar a Brasilia como 
destino turístico.

Ha sido objeto de varias modificaciones: en 1994 
pasó por reformas estructurales; en diciembre de 2012, 
seis meses antes de la Copa de las Confederaciones, 
se inició una nueva expansión, que permitió el movi-
miento histórico récord el 6 de enero de 2015, con 65 
mil pasajeros en un día; en marzo de 2015, se con-
solidó como el terminal aéreo con mayor capacidad 
de pista del país – 60 vuelos por hora. Es el único ae-
ropuerto de Sudamérica que opera simultáneamente 
pistas paralelas independientes. En 2017, recibió un 
total de 17 millones de pasajeros, casi 500.000 de ellos 
internacionales, pero se prevé la capacidad de recibir 
41 millones de pasajeros al año.
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8.4U N I V E R S I D A D E 
D E  B R A S Í L I A

T H E  U N I V E R S I T Y  O F  B R A S I L I A
L A  U N I V E R S I D A D  D E  B R A S I L I A

A Universidade de Brasília (UnB), fundada em 1962, também é 
importante instrumento de internacionalização da capital fede-
ral. Com 51.162 alunos regulares, em 2018, a UnB foi conside-
rada a oitava melhor instituição de ensino superior do Brasil e a 
quinta entre as federais, segundo o ranking divulgado pelo Times 
Higher Education (THE), em 2019. A instituição destaca-se pelo 
alto índice de qualificação do corpo docente, assim como pela 
extensa rede de pesquisa internacional, fortalecida por acordos 
bilaterais para desenvolvimento de pesquisas e intercâmbios. Em 
2018, a UnB contava com mais de 600 estudantes internacionais, 
em sua maioria de colombianos, peruanos, argentinos, cubanos, 
franceses e alunos naturais dos Estados Unidos. Em relação às 
colaborações externas em pesquisas, entre os anos de 2012 a 
2016, a UnB realizou 5.428 publicações em coautoria com 2.117 
instituições internacionais da Europa (788), Ásia (454), América do 
Norte (456), América do Sul (254), Oriente Médio (80) e África (76).

Por entender a importância de preparar seus alunos e professo-
res para se tornarem cidadãos globais, desenvolvendo novas habi-
lidades para o enfrentamento de problemas 
complexos mundiais, a Universidade de 
Brasília publicou, em 2018, seu primeiro 
Plano de Internacionalização (2018/2022), 
com os intuitos de traçar novas estraté-
gias para a mobilidade do corpo discente 
e docente e de consolidar a instituição em 
circuitos acadêmicos internacionais, numa 
rede de formação multi e interdisciplinar.

EN • The University of Brasilia – UnB, founded in 1962, 
is also a powerful internationalization instrument for 
the federal capital. With 51,162 regular students in 
2018, UnB was considered the eighth best college edu-
cation in Brazil and the fifth among the federal univer-
sities, according to the 2019 Times Higher Education 
(THE) ranking. The institution highlights itself by the 
high level of faculty qualification, as well as the ex-
tensive international research network strengthened 
by bilateral agreements for research and exchange 
development. In 2018, UnB had over 600 international 
students, most of which were Columbian, Peruvian, 
Argentine, Cuban, French and students born in the 
United States. In relation to outside research collab-
oration, UnB published 5,428 co-authored articles be-
tween 2012 and 2016 with international institutions 
from Europe (788), Asia (454), North America (456) and 
South America (254), beside the Middle East (80) and 
Africa (76).

By understanding the importance of preparing its 
students and professors to become international cit-
izens, developing new abilities to face complex world 
problems, in 2018 the University of Brasilia published 
its first Internationalization Plan to plan new strate-
gies for student and faculty mobility and to consolidate 
the institution in international academic circles, in a 
multi and interdisciplinary education network.

ES • La Universidad de Brasilia – UnB, fundada en 1962, 
es también un fuerte instrumento de internacionaliza-
ción de la capital federal. Con 51.162 estudiantes regu-
lares en 2018, la UnB fue considerada la octava mejor 
institución de educación superior de Brasil y la quinta 
entre las federales, según el ranking publicado el 2019 
por el Times Higher Education (THE). La institución se 
destaca por la alta cualificación de su profesorado, así 
como por la amplia red internacional de investigación 
reforzada por acuerdos bilaterales para el desarrollo 
de la investigación y los intercambios. En 2018, la UnB 
tenía más de 600 estudiantes internacionales, en su 
mayoría colombianos, peruanos, argentinos, cubanos, 
franceses y estudiantes de Estados Unidos. En cuanto 
a las colaboraciones externas de investigación, la UnB 
produjo 5.428 publicaciones en colaboración entre 
2012 y 2016 con 2.117 instituciones internacionales 
en Europa (788), Asia (454), América del Norte (456) y 
América del Sur (254), además de Oriente Medio (80) 
y África (76).

Entendiendo la importancia de preparar a sus es-
tudiantes y profesores para que se conviertan en ciu-
dadanos del mundo, desarrollando nuevas habilidades 
para enfrentar los complejos problemas mundiales, 
la Universidad de Brasilia publicó en 2018 su primer 
Plan de Internacionalización (2018/2022) con el fin de 
diseñar nuevas estrategias para la movilidad de es-
tudiantes y profesores y consolidar la institución en 
circuitos académicos internacionales, en una red de 
formación multidisciplinaria e interdisciplinaria.
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8.5B R A S Í L I A ,  C I D A D E 
C R I A T I V A  D O  D E S I G N

B R A S I L I A ,  C R E A T I V E  C I T Y
B R A S I L I A ,  C I U D A D  C R E A T I V A  D E L  D I S E Ñ O

EN • Besides the title of World Heritage Site, Brasilia 
received, in 2017, the title of Creative City, making of-
ficial its membership in the international network of 
the UNESCO 180 creative cities, those that invest in 
creativity as a strategic vector in sustainable urban 
development, strengthening local vocations, decen-
tralizing and diversifying the economy and empower-
ing innovation. With this title, Brasilia becomes part of 
the 8 city Brazilian network: Belém, Florianópolis and 
Paraty in gastronomy; Brasília and Curitiba in design; 
Salvador in music, Santos in movies and João Pessoa 
in art and pop culture.

ES • Además del título de Patrimonio Cultural de 
la Humanidad, Brasilia recibió, el 2017, el título de 
Ciudad Creativa del Diseño, oficializando su entrada 
a la red internacional de 180 ciudades creativas de la 
UNESCO, las cuales invierten en la creatividad como 
vector estratégico del desarrollo urbano sostenible, 
fortaleciendo las vocaciones locales, descentrali-
zando y diversificando la economía y potenciando la 
innovación. Con este título, Brasilia pasa a formar 
parte de la red que contiene 8 ciudades brasileñas: 
Belém, Florianópolis y Paraty en gastronomía; Brasilia 
y Curitiba en diseño; Salvador en música; Santos en 
cine y João Pessoa en artesanía y cultura popular.

Além do título de Patrimônio Cultural da Humanidade, Brasília 
conquistou, em 2017, o título de Cidade Criativa do Design, oficiali-
zando sua entrada na rede internacional das 180 cidades criativas 
da Unesco, aquelas que investem na criatividade como vetor es-
tratégico de desenvolvimento urbano sustentável, fortalecendo as 
vocações locais, descentralizando e diversificando a economia e po-
tencializando a inovação. Com esse título, Brasília passa a integrar 
a rede que contém oito cidades brasileiras: Belém, Florianópolis e 
Paraty, em gastronomia; Brasília e Curitiba, em design; Salvador, 
em música; Santos, no cinema e; João Pessoa, em artesanato e 
cultura popular.
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8.6B R A S Í L I A ,  C I D A D E - S E D E 
D E  G R A N D E S  E V E N T O S

B R A S I L I A ,  H O S T  C I T Y  F O R  L A R G E  E V E N T S
B R A S I L I A ,  C I U D A D  A N F I T R I O N A  D E  G R A N D E S  E V E N T O S

A escolha do Brasil para sediar a Copa do Mundo, em 2014, foi 
um grande marco, reafirmando a vocação de Brasília como cida-
de-sede de grandes eventos esportivos, culturais e de negócios. 
Desde então, foram captados cerca de 60 grandes eventos inter-
nacionais, realizados entre 2014 e 2019.

Em relação ao turismo de negócios, Brasília ocupou o 3º lugar 
e teve, em 2016, incremento de 63% em eventos internacionais, 
de acordo com o ranking International Congress and Convention 
Association (ICCA), de 2015. Brasília oferece uma diversificada 
agenda de programação cultural e de inovação. Eventos interna-
cionais, nacionais e locais, realizados no Plano Piloto e também 
nas demais Regiões Administrativas, aquecem a cidade e dão o 
tom sobre a importância da diversidade cultural, do intercâmbio e 
da internacionalização.

EN • The choice of Brazil as the host country for the 
2014 World Cup was a great milestone to reaffirm 
Brasilia’s vocation as a host city for large sporting, 
cultural and business events. Since that time, about 
60 large international events have been scheduled, to 
be held between 2014 and 2019.

In relation to the tourism business, Brasilia held 
3rd place and had an increase of 63% in interna-
tional events in 2016, according to the International 
Congress and Convention Association – ICCA in 2015. 
Brasilia offers a diverse cultural and innovation pro-
gram agenda. International, national and local events, 
held in the Plano Piloto and the other Administrative 
Regions, stimulate the city and provide the tone of the 
importance given to cultural diversity, exchange and 
internationalization.

ES • La elección de Brasil como país anfitrión de la 
Copa Mundial de Fútbol de 2014 fue un hito importante 
para reafirmar la vocación de Brasilia como ciudad 
anfitriona de grandes eventos deportivos, culturales 
y empresariales. Desde entonces, se han realizado 
alrededor de 60 eventos internacionales importantes, 
celebrados entre 2014 y 2019.

En relación al turismo de negocios, Brasilia ocupó 
el tercer lugar y en 2016 tuvo un aumento del 63% 
en eventos internacionales, según el ranking de la 
International Congress and Convention Association – 
ICCA, del 2015. Brasilia brinda una agenda de progra-
mación cultural e innovación diversificada. Eventos 
internacionales, nacionales y locales, realizados en el 
ámbito del Plano Piloto y también en otras Regiones 
Administrativas, dan vida a la ciudad y marcan la pauta 
sobre la importancia que se da a la diversidad cultural, 
al intercambio y a la internacionalización.

Lula lopes – Setur-DFBruno Pinheiro – Setur-DF
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